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SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE
FUNDO ESTADUAL DE DEFESA DOS INTERESSES DIFUSOS
DOCUMENTOS DE LICITAÇÃO PARA A EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE

REFLORESTAMENTO E OUTRAS PRÁTICAS DE RESTAURAÇÃO FLORESTAL.
parque NATURAL ecológico 

VALDEMAR SALMEIRÃO

Birigui, Setembro de 2019
ESCOPO DOS SERVIÇOS E

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

1- OBJETO

Prestação de serviços para desenvolvimento das atividades  de reflorestamento do empreendimento Parque Natural Ecológico Valdemar Salmeirão.
2- APRESENTAÇÃO
Os Parques Lineares são obras estruturadoras de programas ambientais em áreas urbanas, sendo muito utilizados como instrumento de planejamento e gestão de áreas degradadas, buscando conciliar tanto os aspectos urbanos e ambientais como as exigências da legislação e a realidade existente. Eles se constituem de áreas lineares destinadas tanto à conservação como à preservação dos recursos naturais, tendo como principal característica a capacidade de interligar fragmentos de vegetação e outros elementos encontrados em uma paisagem, assim como os corredores ecológicos. Porém, neste tipo de parque têm-se a agregação de funções de uso humano, expressas principalmente por atividades de lazer, turismo, esporte, cultura e rotas de locomoção não motorizada, como trilhas ecológicas e caminhos de pedestres, proporcionando maior coesão social, promovendo uma diversidade de atividades ao ar livre para a população, sendo exatamente a proposta do Parque Linear Biriguizinho. 
3- OBJETIVOS
O objetivo do presente Termo de Referência é apresentar os serviços que deverão

ser realizados por empresa especializada em restauração florestal em um área de 6,84ha, incluindo área de preservação permanente nas margens do Córrego Biriguizinho e 03 nascentes, bem como o fornecimento e plantio das mudas, as práticas de manutenções incluindo a reposição de mudas mortas e outros estipulados neste documento.
4- PRAZO CONTRATUAL

O prazo contratual será de 24 (vinte e quatro) meses,  levando em consideração o cumprimento do Anexo II da RESOLUÇÃO SMA Nº 32, DE 03 DE ABRIL DE 2014, contados a partir do início das atividades, posterior a assinatura do contrato 
5- CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA
A área do parque está localizada as margens do Córrego Biriguizinho, no município de Birigui SP, nas proximidades da latitude  21°17'30.13"S  e longitude  50°19'9.35"O.
Área do Parque
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Área do Reflorestamento
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O relevo da bacia é suave ondulado. Os interflúvios e fundos de vale são relativamente planos, os declives mais acentuados se encontram entre a média e baixa vertente.
A presença dos solos na área da bacia possuem distribuição associada as características do terreno. Nos topos e alta vertente ocorrem Latossolos (solos profundos e bem desenvolvidos), na média e baixa vertente Argissolos (solos arenosos, com horizontes de perda e de acumulo de argila, ocorrem associados aos latossolos). Nos fundos de vale podem ocorrer manchas de Gleissolo (solos que ficam encharcados boa parte do ano, são marcados por mosqueamento).
O clima da bacia é tropical úmido, classificado como Aw na escala de Koppen. Suas características são: temperaturas quentes, concentração de chuvas no verão, com estiagem e leve queda de temperatura no inverno.
O município apresenta temperatura média anual em torno de 23,6°C e  precipitação média anual é de aproximadamente 1229,5 (CEPAGRI).

A vegetação original da bacia é a Mata Atlântica com formação de Floresta Estacional Semidecidual. Á bacia atualmente pode ser classificada como vegetação secundária em estagio pioneiro de regeneração cuja fisionomia é predominantemente de gramíneas, a diversidade biológica é baixa, essa formação foi praticamente destruída ao longo dos anos devido ao processo de ocupação na região com a expansão das atividades agrícolas e a intensa urbanização, importante mencionar as espécies exóticas invasoras dominaram as margens do córrego Biriguizinho.
 Com o impacto do desmatamento, pela agricultura e pecuária, a vida silvestre local viu-se obrigada a se deslocar para remanescentes de vegetação arbórea ou arbustiva, no caso para áreas circunvizinhas. Estas populações, porém, devido à baixa quantidade de alimentos disponíveis ao longo do ano, veem-se restringidas ao aumento no número de indivíduos, sendo a presença de exemplares típicos da região observada de maneira esporádica.
A bacia do Córrego Biriguizinho é ocupada, em sua grande maioria, por imóveis, sendo este um dos principais córregos da cidade e de grande importância na drenagem urbana.
O quadro da evolução da ocupação da bacia do Córrego Biriguizinho e a consequente destruição da mata ciliar permite vislumbrar uma série de alterações ambientais no sistema. A intensa urbanização impermeabiliza o solo, altera a dinâmica hidrológica, afetando as condições de infiltração e escoamento superficial, contribui para o surgimento de processo erosivos e alteração das vertentes. A impermeabilização do solo gera uma concentração do escoamento das águas pluviais, contribuindo para aprofundamento e alargamento do canal e aporte de sedimentos e poluentes, outro aspecto a ser considerado é que a retirada da vegetação  influencia diretamente no conforto térmico.
Para a área proposta de recomposição da vegetação nativa realizou-se um diagnóstico chegando nas seguintes características: 
Total de área: 6,84ha;

O uso das terras no local e no entorno: espaço urbano e gramíneas;

A presença ou ausência de regeneração natural: Ausência;

A Presença de Fragmentos de Vegetação Nativa na proximidade: Não;

Presença de animais causadores de degradação: Sim, principalmente equinos e caprinos;

Localização geográfica: 21°17’31,04”S e 50°19’09,9”O;

Tipo de solo: Argissolo e Gleissolo;

Presença de espécies invasoras: Sim, principalmente gramíneas exóticas e Leucena;

Fisionomia do terreno: suave ondulada;

Fatores de degradação: sim, formiga, fogo, erosão e depósito de entulhos;
7- PROJETO DE RECOMPOSIÇÃO ÁRBOREA (METODOLOGIA)
A recomposição da vegetação nativa na área do parque da bacia hidrográfica do Córrego Biriguizinho será efetuada através do plantio de aproximadamente 11.400 mudas de espécies arbóreas nativas, em área de 6,84ha.  

O plantio das 11.400 mudas de espécies arbóreas nativas será realizado com espaçamento de 3,0 metros entre linhas por 2,0 metros entre plantas.
7.1 IMPLANTAÇÃO
Para implantação dos Projetos de Restauração Florestal a CONTRATADA deverá incluir os equipamentos, os veículos e motoristas necessários para o transporte dos técnicos de cada equipe, dos materiais e de equipamentos necessários para a execução de todas as práticas de restauração florestal e suas manutenções, bem como alimentação. Os veículos deverão ser apropriados para as atividades de campo,  independente das condições meteorológicas e das condições do terreno de acesso. Os veículos e demais equipamentos deverão apresentar plenas condições de funcionamento e receber as 
devidas manutenções periódicas. Máquinas e equipamentos que apresentarem defeitos ou problemas de funcionamento que possam causar danos aos trabalhadores, pessoas, aos bens públicos ou privados ou ainda ao meio ambiente, deverão ser encaminhados à manutenção imediatamente, sendo substituído por outra máquina ou equipamento em plena condição de funcionamento.

Toda a manutenção e/ou troca de equipamentos, incluindo os veículos utilizados nas

atividades são de responsabilidade da empresa CONTRATADA.
7.2 ISOLAMENTO E CERACAMENTO DA ÁREA
Todo o projeto está alicerçado no isolamento da área a ser restaurada, desta forma a construção de alambrado é primordial para o êxito do projeto, com a finalidade de garantir o restabelecimento mais próximo possível da flora nativa, importante mencionar que esta etapa está prevista no projeto de infra estrutura do parque, portanto não entrará na licitação do reflorestamento.
7.3 PREPARO DO SOLO
Limpeza da área, execução de aceiros e controle de espécies competidoras, invasoras e exóticas

A limpeza da área consistirá na retirada de entulhos e outros resíduos ou rejeitos e remoção de espécies competidoras presentes na área, principalmente invasoras e exóticas.
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A limpeza da área deverá promover o rebaixamento da vegetação, sempre de maneira seletiva, de forma que seja executado o corte da vegetação o mais rente possível ao solo, assegurando-se a preservação das possíveis espécies arbóreas nativas existentes no local, oriundas de processo de regeneração natural ou plantio. Desta forma, para cada situação identificada, a intervenção adotada será diferenciada, podendo ser utilizadas roçadas mecanizadas com auxílio de tratores e implementos adequados ou roçadas semi-mecanizadas, realizadas por operador equipado com motorroçadeira costal ou manual.
Poderá ser utilizado herbicida, desde que sejam apresentadas justificativas técnicas, baseadas em recomendações e normas legais, visando o controle de espécies competidoras, invasoras e exóticas nas áreas a serem restauradas. O produto deverá ser adquirido mediante receituário agronômico, respeitando criteriosamente as recomendações dos fabricantes constantes no rótulo do produto e as embalagens vazias deverão ser recolhidas diariamente e efetuada a tríplice lavagem.
A atividade de controle de plantas exóticas e invasoras deverá ser realizada com antecedência ao dia do plantio. No caso de utilização de herbicidas, deve-se esperar o período de carência indicado pelo fabricante, específico para o princípio ativo utilizado.
O corte, o anelamento ou a chamada “morte das árvores em pé” com aberturas  com machado e aplicação de herbicida (gliphosate) no tronco, são atividades que devem ser previstas e realizadas especialmente quando houver na área as seguintes espécies arbóreas:

Eucalyptus sp. (eucalipto); Leucaena leucocephala (leucena); Pinus sp. (pinus), Tecoma

Resolução CONAMA Nº 369/2006 em seu Art. 6º diz que Independe de autorização do poder público o plantio de espécies nativas com a finalidade de recuperação de APP, respeitadas as obrigações anteriormente acordadas, se existentes, e as normas e requisitos técnicos aplicáveis.
7.4 ABERTURA DOS BERÇOS E COROAMENTO
A abertura dos berços deverá acontecer concomitantemente à execução do

plantio, visando diminuir a perda do Nitrogênio (N) e Potássio (K) por volatilização e ou lixiviação. O berço deverá ter dimensões de 0,80 m x 0,80 m x 0,80 m para receber com folga o torrão da muda ou mesmo a troca de solo adequada, deixando cada um destes berços em melhores condições para o recebimento da muda. Todo 
o volume de terra retirado na abertura dos berços deverá ser incorporado a fertilizantes e a matéria orgânica para o plantio.

A abertura dos berços deverá ser feita com técnica de cultivo mínimo ou com

moto coveadora, e neste caso, deverá ser rompido o “espelhamento” causado pela broca na parede do berço.
Depois da abertura e da correção de solos nos berços, ou concomitantemente a elas, deverá ser realizado o coroamento (atividade destinada à remoção da vegetação que possa competir por recursos - água, luz e nutrientes). O coroamento deverá ser 
executado, removendo de forma, manual ou química, qualquer vegetação, em no mínimo 1 m de diâmetro ao redor da muda plantada, podendo ser menor em indivíduos regenerantes.
O preparo de solo para abertura de covas deverá ser realizado empregando, sempre que possível, técnica de cultivo mínimo, ou seja, que não envolva o revolvimento do solo na área total, bem como outras técnicas de conservação de solo.

Com um sulcador de uma ou duas hastes, se faz o sulcamento do solo, numa profundidade em torno de 0,40 cm, mantendo o solo superficial, em grande parte, intacto. É obrigatório que as linhas de plantio sejam em nível.

Será acrescentado nas covas 5kg de adubo orgânico, 200g de fertilizante NPK 20 5 20 e 300g de calcário dolomítico ou produtos orgânicos ou outra forma de adubação após consulta ao órgão público municipal. Os nutrientes desta mistura garantirão o pronto pegamento e desenvolvimento inicial das mudas.

Conforme já discutido, diferentes modelos de plantio podem ser adotados para a implantação de mudas em área total. Após a retirada total do recipiente, a muda deve ser colocada no centro da cova, mantendo-se o torrão um pouco abaixo do solo (1 cm), o qual deve ser levemente compactando. A construção de uma 
pequena bacia ao redor da muda auxilia muito nos casos que haverá irrigação. 

Serão implantadas espécies pioneiras, secundárias iniciais (pioneiras) e espécies secundárias tardias, clímax (não pioneiras), sendo o formato de implantação do plantio será o de “quincôncio”, onde o alinhamento das covas de uma linha de plantio não coincida com o alinhamento de cada uma de suas linhas vizinhas.
A recomposição seguirá as orientações determinadas da RESOLUÇÃO SMA 32/2014. De acordo com o Anexo III da referida resolução, em áreas de ocorrência de floresta estacional semidecidual, o plantio total devem contemplar:
- A utilização, no período previsto em projeto, no mínimo 80 (oitenta) espécies florestais nativas de ocorrência regional, dentre aquelas elencadas na lista oficial do Instituto de Botânica e/ou identificadas em levantamentos florísticos regionais, podendo ser computadas todas as formas de vida presentes na floresta” 
- a utilização de, no mínimo, 40% de espécies zoocóricas nativas da vegetação regional;

- a utilização de, no mínimo, 5% de espécies nativas da vegetação regional, enquadradas em alguma das categorias de ameaça (vulnerável, em perigo, criticamente em perigo ou presumivelmente extinta)

- a escolha de espécies de modo a contemplar o plantio dos dois grupos ecológicos: pioneiras (pioneiras e secundárias iniciais) e não pioneiras (secundárias tardias e climácicas), considerando-se o limite mínimo de 40% para qualquer dos grupos;

- o total dos indivíduos pertencentes a um mesmo grupo ecológico (pioneiro e não pioneiro) não exceda 60% do total dos indivíduos do plantio; 
- nenhuma espécie pioneira ultrapasse o limite máximo de 10% de indivíduos do total do plantio; 
- nenhuma espécie não pioneira ultrapasse o limite máximo de 5% de indivíduos do total do plantio; 
- 10% das espécies implantadas, no máximo, tenham menos de 6 (seis) indivíduos por hectare. 
O espaçamento recomendado é de 3,00 metros entre linhas e 2,0 metros entre berços, com 1.667 mudas por hectare, conforme estabelecido pela Resolução
Conjunta SMA/SAA 02/97, como a área a ser reflorestada é de 6,84 ha, temos um total de aproximadamente 11.400 plantas.
No momento, não será apresentada a lista de espécies nativas que serão implantadas, no entanto, informamos que a escolhas das espécies se baseará nas determinações da RESOLUÇÃO SMA 32/2014.
7.5 MODELO DE ARRANJO ESPACIAL  DE PLANTIO DE [image: image5.png]projeto - Microsoft Word

Pagina: 16 de 20

Palavras: 339

&

S nambeeoe Assbeene AaBbC

) Normal 1 Sem Esp. Titulo 1 Titulo 2

A0BbCCDC AaBbCCD AaBbCcDC AaBbCCD AABECCDC AABBCCDL  AABBCCDL

EnfaseSutil  fnfase  Enfaselnt.  Forte Ciagio  Citagioln... Referénci.. Referénci.. Titulo do A

[ R TN RN DA E X TX R AN T TREE TR TR RS N DNRE IR CINRYE e

Portugués (Brasi)

doze (12) individuos por projeto.

O espagamento recomendado é de 3,00 metros entre linhas e 2,0 metros
entre covas, com 1.667 mudas por hectare, conforme estabelecido pela Resolugio
Conjunta SMA/SAA 02/97, como a 4rea a se reflorestada é de 15.16 ha, temos um
total de aproximadamente 25.005 plantas

A seguir temos um modelo de “arranjo espacial’, de plantio das mudas, com
relacéio 3 proporcionalidade ecologica de cada espécie (pioneiras, secundaria inicia,
secundria tardia e climax)
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As linhas de preenchimento e diversidade acima propostas têm por finalidade facilitar o recobrimento da área, reduzir o tempo de manutenção das mudas e recuperar as condições naturais da floresta, sendo recomendado a separação das mudas das espécies nativas a serem plantadas em dois blocos.

Esses blocos formarão as Linhas de Preenchimento, que têm como principal função o rápido recobrimento da área e são compostas por algumas espécies 
Pioneiras e Secundárias Iniciais, que crescem rápido e promovem grande cobertura da área, por possuírem copas grandes, e as Linhas de Diversidade, que formarão a floresta madura e são compostas por espécies Pioneiras, Secundárias Iniciais, Secundárias Tardias e Clímax, sendo que estas duas últimas não apresentam crescimento tão rápido, nem copa tão ampla, e que podem, por exemplo, atrair a fauna pelos alimentos que fornecem ou, ainda, viverem dezenas de anos, mantendo a floresta, quando as árvores da linha de preenchimento, que têm vida mais curta, morrerem.
Por ocasião do plantio definitivo, as latas e sacos plásticos serão descartados e retirados com todo cuidado, de modo a não provocarem o esboroamento do torrão. Atualmente as mudas em tubetes já são encontradas facilmente, possibilitando um plantio mais prático e quando associado ao emprego de “gel” (2 gramas/cova), as mudas apresentam um alto pegamento.
          
Se a embalagem degrada-se ou decompõe-se quando enterrada (jacás e sacos de fibras), pode ser enterrada com a muda.

A muda deve ter sua quantidade de folhas reduzida à metade de sua quantidade original, de modo a evitar perda de água por transpiração.

A muda deve ser assentada no berço, fixada com os pés, preenchendo-se todos os espaços vazios ou bolsas de ar e agregando-se terra no torrão e raízes.
O berço, agora fechada e cheia, deve, na superfície, ter as bordas elevadas (embaciamento), de maneira a possibilitar a permanência de água de chuva e rega em seu interior. É fundamental observar que o colo-base da muda quando do plantio, deva ficar no mesmo nível da superfície do solo. Dependendo das condições da muda, o enterramento pode causar “afogamento” da muda, com prejuízos futuros.
Após, efetuado o plantio, as embalagens plásticas das mudas deverão ser retiradas da área e conduzidas em locais apropriados: enterradas, lixões etc.
7.6 IRRIGAÇÃO
Imediatamente após o plantio, deverá ser realizada irrigação. A água deverá ser límpida, livre de contaminantes químicos ou orgânicos,e poderá ser transportada até o local através de caminhão-pipa ou sistema público de abastecimento (quando disponível). A aquisição, transporte e todos os encargos decorrentes da utilização de água na irrigação ficarão a cargo da empresa CONTRATADA.

A irrigação deverá ser realizada de maneira a não lavar o solo no entorno da muda e em quantidade de água adequada ao seu porte.
7.7 REPLANTIO

Após 30 dias do plantio inicial  Identificar  as falhas e as mudas irremediavelmente sentidas, sendo efetuado a seguir o replantio, repetindo o mesmo procedimento do plantio inicial.
Caso a porcentagem de necessidade de replantio for muito elevada, verificar as possíveis causas, e adequar o novo plantio (replantio), de forma a obter um maior índice de pegamento.
7.8 TRATOS CULTURAIS
Após a implantação do processo de recomposição florestal, é essencial que seja realizada a manutenção das áreas. 
A adubação de cobertura será realizada tanto para o incremento do desenvolvimento dos indivíduos plantados, quando para os indivíduos regenerantes, não diferindo na metodologia adotada. As adubações serão realizada com intervalo de 3 meses com 06 repetições.
7.9  MONITORAMENTO
Será realizado pela Prefeitura Municipal de Birigui o monitoramento e avaliação do projeto. Serão apresentados relatórios mensais fornecido pela empresa contratada.
O monitoramento da área será realizado com base nas orientações da RESOLUÇÃO SMA 32/2014, obervando o Art. 16 da referida resolução.
7.10 CRONOGRAMA FISICO DE ATIVIDADES SILVICULTURAIS

	PREPARO DO SOLO E PLANTIO-ATIVIDADES SILVICULTURAIS
	Cronograma em meses

	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17
	18
	19
	20
	21
	22
	23
	24

	COMBATE A FORMIGAS CORTADEIRAS
	x
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS 
	x
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	ABERTURA ACEIRO + PREPARO SOLO + ALINHAMENTO DE PLANTIO
	x
	x
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	ADUBAÇÃO
	x
	x
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	DISTRIBUIÇÃO DAS MUDAS
	x
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	PLANTIO
	 
	x
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	IRRIGAÇÃO LOCALIZADA
	 
	x
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	REPLANTIO IRRIGADO
	 
	x
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	MANUTENÇÕES - ATIVIDADES SILVICULTURAIS
	 

	MANUTENÇÃO DE ACEIROS – 12 REPETIÇÕES
	 
	 
	x
	x
	 
	x
	 
	x
	 
	x
	 
	x
	 
	x
	 
	x
	 
	x
	 
	x
	 
	x
	 
	x

	IRRIGAÇÃO DE MANUTENÇÃO – PERÍODO NECESSÁRIO
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS (MANUAL) – 12 REPETIÇÕES 
	 
	 
	x
	x
	 
	x
	 
	x
	 
	x
	 
	x
	 
	x
	 
	x
	 
	x
	 
	x
	 
	x
	 
	x

	CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS (MECANIZADO) – MENSAL
	 
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS (QUÍMICO) – 12 REPETIÇÕES
	 
	 
	x
	x
	 
	x
	 
	x
	 
	x
	 
	x
	 
	x
	 
	x
	 
	x
	 
	x
	 
	x
	 
	x

	CONTROLE DE FORMIGAS E CUPINS – MENSAL
	 
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	ADUBAÇÕES DE COBERTURA –06 REPETIÇÕES
	 
	 
	 
	 
	x
	 
	 
	x
	 
	 
	x
	 
	 
	x
	 
	 
	x
	 
	 
	x
	
	 
	 
	 

	CONDUÇÃO DA MUDA (TUTORAMENTO) – PRIMEIROS 06 MESES
	 
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 


8 MEDIÇÕES

A medição da CONTRATADA será processada por meio da comprovação da
execução dos serviços previstos nestas especificações técnicas, os quais deverão ser apresentados em Relatórios de Medição de acordo com o cronograma físico.

Os Relatórios de Medição deverão apresentar as ações desenvolvidas pela CONTRATADA no mês anterior ao prazo de entrega, contendo as planilhas quantitativas das atividades executadas e insumos utilizados no período, 
principalmente sobre o plantio e a reposição de mudas efetuada em cada uma das manutenções, Todas as fotos apresentadas no relatório deverão ser datadas.

9 INDICADORES PARA APROVAÇÃO FINAL DO PROJETO
A conclusão do projeto de restauração e a finalização do compromisso com a Prefeitura Municipal de Birigui, serão atestadas pelo órgão municipal responsável ao final dos 24 meses, mediante o alcance dos valores de recomposição constantes do Anexo II  da RESOLUÇÃO SMA Nº 32, DE 03 DE ABRIL DE 2014. 
10 LEGISLAÇÃO AMBIENTAL  A SER ATENDIDA

· Resolução SMA nº 08/2008 “Fixa a orientação para o reflorestamento heterogêneo de áreas degradadas e dá providências correlatas” e a atualizada Resolução n° 32/2014 (quando couber);
· Resolução SMA 32/2014 (Estabelece as orientações, diretrizes e critérios

sobre restauração ecológica no Estado de São Paulo, e dá providências correlatas);
· Resolução CONAMA no 429/11 “Dispõe sobre a metodologia de recuperação das Áreas de Preservação Permanente – APPs”;

Observação: Em caso de alteração, valerá a versão atualizada para o cumprimento da legislação.
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                                      ___________________________

JULIANO SALOMÃO GUIMARÃES
Secretário Municipal de Meio Ambiente
Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentado

Rua Siqueira Campos nº 362 - Birigui SP (18) 36436190
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